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As variações do nível relativo do mar durante o Holoceno foram importantes para a 

construção das feições sedimentares costeiras da região da Península de Armação de Búzios, 

estado do Rio de Janeiro. Essas variações podem ser identificadas em campo através das 

fácies sedimentares e indicadores geológicos e biológicos de VNRM.  Objetiva-se estudar a 

transgressão marinha holocênica no espaço e no tempo com base em análises faciológicas, 

estratigráficas e geocronológicas de depósitos silicicláticos e bioclásticos (conchas de 

moluscos) distribuídos na margem de pântanos e córregos costeiros. Como procedimento 

metodológico, foram desenvolvidos dois perfis estratigráficos, visando identificar camadas 

bioclásticas e informações quanto aos aspectos sedimentológicos, taxonômicos e 

granulométricos. Três amostras foram enviadas ao Beta Analityc Inc - Estado Unidos para 

datação ao radiocarbono C
14

, sendo duas de conchas de moluscos e uma de sedimentos 

contendo matéria orgânica. Resultados obtidos são apresentados através de tabela de fácies, 

tabela taxonômica, perfis estratigráficos e dados geocronológicos. As idades ao radiocarbono 

em conchas de moluscos, encontra-se no intervalo 5910 – 5470 cal anos A.P e inserem-se no 

contexto da transgressão Cabo Frio (Castro et al, 2014 e Cunha, 2016). A camada de matéria 

orgânica é muito recente, aproximadamente 110 anos A.P., associa-se provavelmente a uma 

inundação marinha sobre o pântano da praia Rasa, decorrente da passagem de um ciclone 

extratropical, comum no sul e sudeste brasileiro. Através da sucessão de fácies e dados 

geocronológicos, verificou-se que o modelo de evolução geológica/geomorfológica da área de 

estudo, caracteriza-se pela construção de terraços marinhos, decorrentes da descida 

progressiva do nível do mar, transformando gradualmente lagunas em lagoas, seguidos de 

pântanos costeiros atuais. 
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